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Documento de 

Arquitetura Tecnológica de Referência

Para Projetos Delphi / Ambiente Desktop Cliente Servidor

1. Introdução

Todas as decisões tecnológicas estratégicas feitas pelas corporações devem visar  garantir que suas áreas de Tecnologia da Informação agreguem o máximo de valor e otimizem os processos de negócio da empresa.

Este documento pretende destacar duas destas decisões com grande impacto, tanto a curto quanto a longo prazo: 

· a escolha da infra-estrutura e plataforma de hardware e software;

· e a arquitetura tecnológica das aplicações desenvolvidas, mantidas e evoluídas, tanto pela própria empresa quanto por fornecedores. 

Uma Arquitetura de Referência contém um consistente conjunto das melhores práticas arquiteturais que devem ser adotadas, sistematicamente, em todos os projetos de uma organização.

A missão de uma arquitetura de referência é fornecer uma base a partir da qual os projetos possam iniciar seu ciclo de vida. Com ela, o arquiteto do projeto poderá concentrar seu esforço em resolver questões arquiteturais específicas de seu projeto sem se preocupar em projetar a resolução de problemas já solucionados.

Um projeto que não possui uma arquitetura de referência como base, não necessariamente vai falhar; ele vai demandar um esforço muito maior por parte da equipe de arquitetura no sentido de pesquisar, investigar e ponderar sobre as decisões arquiteturais.

O Rational Unified Process (RUP), de onde a metodologia PRODUS criada pela STI/TSE teve origem, determina que a "colheita" das melhores práticas arquiteturais, é o primeiro passo para construção de uma arquitetura de referência forte e versátil. Como foi dito, uma arquitetura de referência é formada por um conjunto consistente dessas práticas. Elas podem aparecer de várias formas: componentes, design patterns, frameworks, e etc.

O objetivo desse documento é apresentar os principais aspectos (estratégia, design patterns, frameworks, e etc) da Arquitetura de Referência proposta para construção das aplicações das seções da CSCOR – Coordenação de Desenvolvimento de Sistemas Corporativos da STI/TSE.

A arquitetura de referência proposta neste documento tem como principais objetivos:

· Melhor custo benefício financeiro na construção de novas aplicações.

· Minimização dos custos de manutenção das aplicações.

· Construção de aplicações “Future proof”: mais fáceis e mais baratas de serem evoluídas.
· Alinhamento aos padrões de mercado de facto, aumentado o número de opções de fornecedores, soluções de mercado e ferramentas.
Todos os pontos acima podem ser resumidos no principal objetivo das áreas de TI, atualmente: a maximização do ROI (Return Of Investiment).

1.1. Síntese da Arquitetura de Referência

Recomendamos a leitura completa deste documento. No entanto, para ser mais objetivo e direto para aqueles que já tem grande experiência nesta área de desenvolvimento desktop com Delphi, logo no quadro abaixo há o resumo das definições descritas no documento.

	Detalhe:
	Definições/Opções:
	Observações:

	Sistema Operacional:
	· Desenvolvimento:

· Homologação:

· Produção:
	· Windows XP SP2

	Versão do Delphi:
	· Enterprise 7.0 ( Build 4.453 )
	

	Banco de Dados:
	· Corporativo:
· Embutido:
	· Oracle 10g Enterprise
· FireBird SQL

	Camada de Apresentação:
	· Templates de formulário segundo o modelo de apliçações MDI 
	

	Camada de Negócio:
	· Pattern “Façade” ( Separando por Caso-de-Uso/Componente;

· Lança sempre “TSadException”, tratando, tipificando e encapsulando demais exceções;

	Camada de Persistência:
	· Pattern DAO, com classes independentes de tecnologia;

	

	Estrutura dos Projetos Desktop:
	· Diretórios:

· /Fontes : código-fonte e arqs, configuração;

· Negócio
· Persistência

	Nomenclatura de Pacotes:
	· pck

	Ferramenta IDE:
	Borland Delphi 7.0 Enterprise

	Bibliotecas de Terceiros:
	· Referenciar via homologadas e pré-configuradas pela [CSCOR/SEDESC 1];

	Controle de Versão:
	· Subversion 

· Visual Source Safe 6.0
	Clientes: Tortoise

	Gerador de Código:
	· Assistentes plugados na IDE
	

	Gerador Relatórios:
	· Relatórios Operacionais:

QuickReport 


1.2. Público-Alvo e Foco desta Arquitetura de Referência

As definições e soluções aqui descritas foram encontradas após pesquisas e análises de problemas e necessidades inerentes aos sistemas e aplicações da área administrativa, ou seja, mais especificamente da CSCOR. 

No que se refere à plataforma de desenvolvimento de aplicações corporativas, a plataforma Win32 alcançou uma maturidade e base instalada de aplicações e desenvolvedores de soluções inquestionável. E partindo-se dos objetivos de negócio, a Equipe [CSCOR/SEDESC 1] oferece uma proposta de arquitetura de referência Delphi Win32, baseada nas principais recomendações de mercado e fundamentados da experiência da equipe em desenvolvimento de aplicações Win32. Os três pilares desta arquitetura são:

• Arquitetura orientada a componentes de negócio 

• Arquitetura baseada em padrões de mercado 
As próximas seções expõem os principais elementos estruturais e visões desta arquitetura, tratando-se de conteúdo de aspecto técnico. O público alvo das próximas seções são Gerentes de Projeto, Arquitetos de Software e outros perfis técnicos envolvidos ativamente na concepção, projeto e implementação de soluções de negócio fortemente baseadas em software.
Estratégia Arquitetural

A estratégia arquitetural adotada pela [CSCOR/SEDESC 1] é baseada na construção de componentes (Component-Oriented Architecture - COA). Esse tipo de arquitetura teve como origem o modelo de programação orientado a objetos (OO) e, por isso, herda dele várias vantagens, dentre elas: 

· a separação de responsabilidades, 

· o encapsulamento e a 

· reutilização de código. 

Contudo, esse modelo ainda possui uma grande limitação: componentes como esses somente podem ser acessados por clientes escritos na mesma plataforma.

Felizmente esse problema pode ser facilmente resolvido através da utilização do modelo orientado a serviços ou Service-Oriented Architecture (SOA). Esse novo paradigma arquitetural oferece uma forma bastante simplificada de resolver tal problema, especialmente quando a modelo que se deseja adaptar é baseado na arquitetura COA.

Com SOA é possível publicar a interface dos componentes COA como serviços. Essa publicação é feita com a utilização de padrões abertos como SOAP e XML. Com isso conseguem-se componentes que serão independentes de tecnologia, ou seja, componentes que poderão ser acessados por qualquer tipo de cliente independente da linguagem, plataforma ou sistema operacional utilizado.

Essa estratégia deverá ser aplicada a todos os componentes do sistema, mais especificamente aos componentes de negócio. Os componentes arquiteturais, em sua maioria, possuem arquitetura própria. 

A [STI/CSCOR] visa possuir alguns componentes arquiteturais que podem ser utilizados por qualquer sistema. São componentes estruturais ou de infraestrutura.

A [CSCOR/SEDESC 1] também visa possuir um framework, que deve ser utilizado como base em todos os projetos que seguem a Arquitetura de Referência. A seguir serão descritos este framework e todos os componentes criados pela equipe de arquitetura da [CSCOR/SEDESC 1]:
	Nome do Sub-Componente:
	Descrição da Funcionalidade:
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	Acesso Cliente
	É o sistema de segurança utilizado pela [CSCOR/SEDESC 1]. Atua tanto na autenticação quanto na autorização de usuários no sistema. A [CSCOR/SEDESC 1] possui um modelo de segurança específico; a autenticação é feita através do banco de dados corporativo. Nesse sentido, o Acesso Cliente possui um papel importante; ele encapsula essas particularidades facilitando o controle de segurança nas aplicações;

	[image: image2.png]



	Acesso Administração
	Sistema que implementa o mecanismo de parametrização de sistemas. Ele também possui funcionalidades referentes à configuração de propriedades comuns, propriedades específicas (por sistema), priorização de propriedades (especificas sobrescrevendo as comuns) e proteção de propriedades.

	
	Assistente de Mensagens
	Subcomponente plugado na IDE para cadastro das mensagens de negócio, conforme padrão da arquitetura, e gravadas em banco de dados.

	
	Assistente V.O.
	Subcomponente para geração de código necessário a utilização de um método de negócio com a extração dos parâmetros passados via V.O.

	
	Gerador das Classes de Persistência
	Subcomponente para geração das classes de persistência

	
	Gerador de Classes de Negócio
	Subcomponente para geração das classes de negócio com acesso aos métodos da interface IDAO ( implementam CRUD )

	
	Assistente de Componentes
	Subcomponente para validação da nomenclatura dos controles da interface ( formulários )


Este framework e seus componentes deverão ser mantidos por uma equipe ou área que trabalhe sob a visão corporativa.

Maiores informações sobre como utilizar este framework e seus sub-componentes, consultar o documento “DOCREF001 – Utilitários e Serviços Comuns para Desenvolvimento de Software”.

1.3.  Arquitetura Orientada a Componentes de Negócio 
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Os serviços disponibilizados são construídos e categorizados em função dos domínios de negócio aos quais eles se aplicam. Essa agregação dos serviços em Componentes de Negócio visa, principalmente, definir as fronteiras dos domínios de negócio. Por exemplo: vários serviços que cooperam entre si no processo de negócio de captação de pedidos estarão agrupados nos componentes de negócio “Pedidos”, “Promoções” e “Estoque” (consulta de posição de produtos em estoque), por exemplo. A Figura 1 ilustra, em UML, uma Visão de Componentes de Negócio da arquitetura de uma solução típica de captação de pedidos.

A organização dos elementos estruturais da arquitetura em componentes de negócio facilita a documentação e publicação dos serviços disponíveis na organização, através de soluções de gerenciamento de ativos digitais, estimulando a reutilização destes componentes.

1.4. Arquitetura Baseada em Padrões de Mercado 

O custo de construção, evolução e manutenção de uma aplicação é fortemente influenciado pelas seguintes variáveis: 

· Padronização da aplicação (criação de uma “linha de produtos”);
· Oferta de mão de obra qualificada nas tecnologias e arquitetura da aplicação;
· Oferta de produtos, soluções e ferramentas que auxiliem no desenvolvimento da aplicação, em todo seu ciclo de vida.
Todos estes pontos mapeiam-se para o custo do software (preço por ponto de função). Uma arquitetura baseada em padrões de mercado possibilita que fornecedores sejam escolhidos em função de critérios de qualidade de serviço (SLA’s) e custo, e não por ‘proficiência’ em ferramentas ou metodologias específicas. Além disso, se beneficia da existência no mercado de mão de obra capacitada que rapidamente possa manter e evoluir as aplicações. 

Compreendendo as Visões Arquiteturais

O RUP sugere que a arquitetura de referência seja definida através de diferentes níveis de abstração: as “visões”. As visões permitem apresentar a arquitetura por diferentes perspectivas. Idealmente, essas visões devem ser mapeadas para o modelo de visões “4+1 Views” da arquitetura de software descrita no RUP e deve ser incorporado ao documento de arquitetura de cada projeto. O modelo 4+1 consiste das seguintes visões (veja Figura 1):

· Visão Lógica: define a estrutura lógica da arquitetura. Lista e descreve as camadas que compõem a solução definindo as responsabilidades de cada camada e como estas devem interagir;

· Visão de Implementação: define como os aspectos descritos na Visão Lógica devem ser estruturados fisicamente nos componentes do sistema. Está relacionada ao ambiente de desenvolvimento (código-fonte e Gerência de Configuração estão envolvidos nesta visão);

· Visão de Processos: descreve o sistema em tempo de execução. Descreve os processos e threads que controlam os componentes do sistema;
· Visão de Implantação: descreve o ambiente de implantação. Está relacionada à infra-estrutura onde o sistema será publicado;
· Visão de Caso de Uso: descreve os casos de uso que serão utilizados na validação da arquitetura. Geralmente são os principais casos de uso do sistema. Eles deverão ser implementados na implantados na fase de Elaboração.
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Note que de acordo com o RUP, somente as visões: Lógica e de Caso de Uso são obrigatórias para todos os projetos. As outras visões devem ser usadas somente se for necessário; por exemplo, a visão de Implantação é imprescindível somente quando o sistema for distribuído através de mais de um nó.

Embora certamente existam diversas formas de descrever uma arquitetura de referência, neste documento serão descritas todas as visões, com exceção da Visão de Caso de Uso cujo conteúdo é específico para cada sistema.

1.5. Premissas e Restrições da Arquitetura 

A plataforma Delphi Win32 já está estruturada ao redor de um conjunto de padrões arquiteturais e de projeto de software (Architectural & Design Patterns). 

Apenas a adoção de uma arquitetura baseada nos padrões arquiteturais e de projeto de mercado Delphi Win32 já podem potencializar a diminuição dos custos das implementações de soluções, atacando os pontos levantados no início desta seção.

Mesmo assim, evidenciamos neste documento alguns destes padrões. E além disso,  acrescentamos algumas premissas que acreditamos que sejam necessárias se ter me mente, a fim de balizar as futuras definições desta arquitetura. Estas são:

· Baixo acoplamento entre camadas, com padronização na intercomunicação entre elas e no tratamento de erros e melhor performance possível;

· Reutilização de componentes, trazendo rapidez no desenvolvimento e manutenção de módulos;

· Componentes e módulos com interfaces bem definidas e implementações leves, com controle de transações robusto e escalonável, provendo facilidade de interoperabilidade com outros componentes através de formas de comunicação simples e modernas;

· Provimento e padronização de acesso aos recursos comuns;

· Independência e facilidade na possível troca de tecnologias de determinada camada;
· Possibilidade de execução e desenvolvimento do software com o menor gasto e recursos de hardware e software possíveis;
· Facilidade para realizar testes básicos;
· Projetar e implementar aplicativos com funcionalidades parametrizáveis, que se adaptem com o mínimo esforço em ambientes distintos, onde características de software e hardware podem ser diferentes, tais como: versões de Sistema Operacional, fabricante e versão de banco de dados, forma de acesso aos dados, clusters de máquinas, etc..;
· Sempre que possível, adotar a filosofia de “Convenção sobre Configuração”, reduzindo ao máximo o volume de configurações manuais em arquivos externos.
Visão Lógica

A visão lógica proposta define a estrutura lógica da arquitetura. Ela lista e descreve as camadas que compõem a solução definindo as responsabilidades de cada camada. Nessa seção, essa definição será expandida para mencionar os frameworks que devem ser utilizados em cada camada e descrever a estrutura da arquitetura em termos dos padrões (design patterns) que devem ser utilizados e como eles devem se relacionar.

Essas diferentes perspectivas ajudarão a melhor entender a arquitetura ao mesmo tempo em que estabelecerão um forte padrão em termos de camadas, frameworks e design patterns que compõem a solução.

1.6. Definição das Camadas

Nesta seção serão apresentadas as camadas da arquitetura proposta. Serão descritas as responsabilidades de cada camada quais tecnologias devem ser aplicadas a cada uma delas.

Camadas são divisões lógicas separadas por responsabilidade. Para o caso em questão pode-se dizer que uma camada poderá agrupar classes, pacotes e outros componentes que possuam funcionalidades em comum. Essa separação promove a coesão na medida que classes relacionadas estão juntas, e evita o acoplamento porque a comunicação entre camadas é feita de maneira controlada. Idealmente, as camadas se comunicam apenas com camadas adjacentes. Comunicação entre camadas “não vizinhas” deve ser evitada.

No diagrama abaixo estão ilustradas cada uma das camadas que compõem a arquitetura básica proposta:
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1.6.1. Camada de Apresentação

Controla a interatividade entre usuário e sistema. Contém componentes responsáveis pela lógica de apresentação da aplicação. Dentre suas responsabilidades estão:

· a captura de dados;

· a apresentação de resultados e 

· o controle de navegação. 

Sua principal missão é tratar as regras de apresentação independente das regras de negócio, isolando a complexidade pertinente a cada camada. São ainda responsabilidades dessa camada:

· O Controle Transacional e 

· O Tratamento de Exceções de Interface.

· O controle transacional é feito na camada de interface, uma vez que uma classe de interface pode invocar vários métodos de negócio;

O tratamento de exceções é feito de forma a capturar somente exceções passíveis de correção, ou seja, somente exceções esperadas. Exceções inesperadas são lançadas na interface e em background direcionadas ao email do gerente de projeto, quando do sistema em produção, utilizando-se do cadastro feito no Acesso Administração do referido Sistema.

Para desacoplar as regras de apresentação das regras de negócio, propõe-se o pattern Model-View-Controller (MVC). A arquitetura MVC (Figura 3) divide a aplicação em três camadas: model (regras e objetos de negócio), view (regras de apresentação), e controller (mapeia requisições da apresentação em operações de negócio), desacoplando suas respectivas responsabilidades.

[image: image17.emf][image: image18.emf]

1.6.2. Camada de Negócio

Esta camada contém componentes responsáveis pelas regras de negócio do sistema, ou seja, ela fornece os serviços de domínio da solução. 
Todas as camadas (apresentação, negócio e serviços) utilizam Transfer Objects (TSadVOBase) como objetos de comunicação. Estes objetos de transporte devem ser desacoplados de qualquer relação com a camada de persistência. 

A camada de negócio funciona como uma fachada (Façade) e tem como objetivo  fornecer uma camada de abstração capaz de centralizar a complexidade da regras de negócio ao mesmo tempo em que esconde os detalhes de sua implementação. Em geral as Facades não possuem estado (Stateless), o que permite um ganho de performance considerável. 
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Os artefatos dessa camada devem ser implementados como classes Delphi normais, obedecendo a seguinte convenção:

· Criar a classe implementadora de acordo com as nomenclaturas definidas no item Nomenclatura;

· Para fins de padronização, a classe deve extender a classe pai “TSadNegocioBase”;
· Criar métodos acessores para referenciar serviços de persistência (DAO). 
1.6.3.  Camada de Persistência

A camada de persistência possui componentes responsáveis pela lógica inerente à persistência e recuperação de informações desde o sistema de armazenamento. O objetivo dessa camada é fornecer uma abstração capaz de encapsular toda a lógica de acesso a dados, deixando transparente a camada de negócio como são realizadas tais operações. O tipo de sistema de armazenamento (base de dados, XML, sistemas legados e etc) utilizado seria de conhecimento exclusivo da camada de persistência, sendo irrelevante para as outras camadas da arquitetura. Isso permite que o sistema de armazenamento seja alterado (XML para Banco de Dados, por exemplo), sem alterações nas demais camadas da aplicação, o que facilitaria, em muito, uma possível manutenção nesse sentido.

O padrão utilizado para se conseguir tal objetivo é o Data Access Object Design Pattern (DAO). As DAO´s atuam isolando a lógica de negócio de lógica de acesso a dados, fornecendo uma interface única para cada componente e implementações específicas para cada tipo de fonte de dados.

A Ilustração 3.3 - Camada de Persistência em detalhes mostra o relacionamento entre as classes da Camada de Persistência e Entidades de Negócio:
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2. Responsabilidades das Camadas 

As responsabilidades de cada camada são:

2.1. Camada de Apresentação
2.1.1. Formulários (dfm)
· Responsável pela interação do sistema com os usuários finais;
· Construção da interface do usuário;
· Controle do fluxo desta interface; 
· Efetuar a 1ª Fase de Validação de Dados, que consiste em aplicar formatação instantânea em campos, desabilitação de campos, etc...

· Representar logicamente a demarcação de transações;
· Responsável por realizar o tratamento final nos erros a serem mostrados para o usuário.
2.2. Camada de Negócio
· Responsável pela execução das regras de negócio da solução;
· Efetuar 3ª Fase de Validação de Dados, que consiste em utilizar o Framework Utilitário de Validação para:
· Verificar os tipos de dados informados pelo cliente;
· Verificar o preenchimento de informações;
· Verificar a conformidade com as regras do negócio;
· Encapsular erros proprietários de camadas inferiores e lançar erros personalizados, dentro do contexto da aplicação;
· Coordenar a interação com as operações de persistência de dados;
2.3. Camada de Persistência
· Responsável pela persistência e recuperação de entidades em meio persistente (RDBMS, na arquitetura de referência);
· Prover interfaces específicas para a manipulação de dados (Classes DAO);

· Prover a implementação adequada para as Classes DAO definidas;

2.4. Utilitários 
· Prover classes com métodos utilitários e facilitadores para atividades rotineiras;
· Criar toda a camada de persistência;
· Recuperar os parâmetros de qualquer método das Classes de Negócio via Assistente VO sem a necessidade de abrir o código da classe;
· Verificar a conformidade da nomenclatura dos componentes da camada de apresentação;
· Cadastrar as mensagens de negócio da aplicação
3. Visão de Implementação

A visão de implementação aborda a arquitetura sobre a perspectiva do projeto estrutural dos componentes do sistema, ou seja, como o sistema e cada um de seus componentes são organizados em termos de diretórios e pacotes.

3.1. Ferramenta IDE e Ambiente de Desenvolvimento

A forma de empacotamento das aplicações Java geralmente é independente da ferramenta IDE utilizada para codificação. No entanto, buscando oferecer uma maior facilidade, agilidade e padronização, esta Arquitetura de Referência definirá uma ferramenta IDE que vise auxiliar nesta forma de empacotamento e em outras vantagens. 
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1 – Borland Delphi 7.0 Enterprise

A equipe de arquitetura da [CSCOR/SEDESC 1] será a responsável por manter uma configuração do Eclipse adequada às necessidades dos desenvolvedores, incluindo os plugins de terceiros e os próprios que poderão vir a ser implementados pela STI. E para administrar com mais facilidade e de forma padronizada, adotaremos o seguinte utilitário:

Vide documento “DOCREF001 – Configurando o Ambiente de Desenvolvimento – Delphi –Win32 “ para maiores detalhes.

3.1.1. Configuração das Bibliotecas de terceiros no Delphi

Delphi inclui uma ampla gama de possibilidades de opções de configurações para controlar a compilação do projeto ou aumentar a produtividade. Quando estamos trabalhando com bibliotecas comerciais ou open-source de terceiros, ou com API’s padrão, tais como a VCL, é comum necessitarmos de diversos arquivos pas em combinação. Se estes arquivos são utilizados apenas em um projeto e não existe a necessidade de empacotá-los então pode-se configurar o “search  path” do projeto, adicionando o caminho dos arquivos fontes/compilados na “search path” no “Project/Options”. 

Se temos a necessidade de empacotar, criamos uma package. Os arquivos pas contidos em uma “Package” são identificados por uma caminho absoluto externo ao projeto utilizado. É aconselhável ter uma localização consistente para estas bibliotecas no disco local da máquina do desenvolvedor.

No que tange as package’s de terceiros mais comuns, esta Arquitetura de Referência define que os projetos do Delphi configurem seus “Build Path’s” para referenciar as Packages configuradas e disponibilizadas pela equipe de arquitetura da [CSCOR/SEDESC 1]. 

Antes de criar ou importar os projetos Delphi, o desenvolvedor deve certificar-se de fazer as configurações básicas do Delphi, e dentre estas configurações está importar o arquivo padrão contendo todas as UserLibraries pré-definidas. Tal arquivo encontra-se no diretório: 
Maiores detalhes, necessário ler e compreender bem o documento “DOCREF001 – Configurando o Ambiente de Desenvolvimento – Delphi – Win32”.

3.2. Estrutura de Diretórios

Para determinar a estrutura de diretórios, esta Arquitetura de Referência divide a questão em dois focos, a fim de esclarecer melhor o assunto. Estas são:

1. Estrutura Geral do Projeto

2. Estrutura Interna dos Artefatos Delphi

3.2.1. Estrutura Geral do Projeto

Este definição depende e refere-se às diretrizes de Gerência de Configuração da instituição, pois esta é a estrutura que está no controle de versão (SourceSafe). Até o momento da publicação deste documento, a estrutura é a seguinte:

	
	Todos os projetos deverão estar embaixo da pasta “Projetos SAD” seguida da respectiva Área do projeto, ou seja, Administrativos, Judiciários, etc.

Internamente a divisão lógica é feita criando-se uma pasta para cada camada e, na camada de Interface, subdivisões para dar suporte há alguns recursos Delphi Win32, como templates de formulário, frames, dll’s, de acordo com as características e necessidades do projeto, isso é detalhado no item Estrutura dos Projetos.




Para maiores detalhes sobre esta estrutura, consulte o documento “Políticas de Gerência de Configuração”.

Os projetos de código-fonte Delphi ficam dentro do diretório: “projetos SAD/{Área de Atuação}”. Será melhor explicado na próxima seção.

3.2.2. Estruturra Interna dos Artefatos Delphi

Esta estrutura interna será baseada na mesma estrutura padrão que propõe a ferramenta de desenvolvimento integrado (IDE) escolhida. A ferramenta escolhida baseia-se na plataforma Delphi Win32, o qual provê uma série de facilidades para o desenvolvimento na plataforma Win32. Maiores detalhes sobre a IDE definida e o ambiente de desenvolvimento sugerido, encontram-se na seção Ferramenta IDE e Ambiente de Desenvolvimento.

Debaixo do diretório do projeto “Projetos SAD/{Área de Atuação}” deverão estar os projetos Delphi Win32. Os projetos devem estar dentro de seu diretório próprio, o qual deve ter o nome do projeto Delphi, tal como mostra a figura abaixo:


Este é um exemplo baseado num sistema monolítico padrão, onde temos apenas uma aplicação Win32. No entanto, pode-se ter outros projetos Delphi Win32 numa mesma aplicação. Cabe ao projetista do sistema em questão definir como será a quebra dos projetos, dada a forma como a aplicação será segmentada.

Estrutura dos Projetos

O primeiro nível de organização física do sistema é a estrutura de pacotes, isto é, como as classes que implementam os diversos componentes da solução devem ser agrupadas de acordo com o seu papel no sistema. 

A Arquitetura de Referência estabelece que o sistema/aplicação deve ter seus artefatos agrupados no seguinte padrão:

	<projetos>/<área-negócio>/<sistema>/<camada>/<subdivisão camada>

	Padrão de pacotes dos artefatos


A Arquitetura de Referência estabelece e explica o padrão de pacotes explicitado acima:

	Máscara:
	
	Descrição:

	· <área-negócio>
	.administrativa

.judiciaria

.eleitoral

.corporativa
	Nome da área de negócio maior a qual o sistema atende. Quando é um artefato de uso comum, deve ser colocado na área de negócio “corporativo”.

	· <sistema>
	{sgip}

{sadp3}

{...}
	Sigla do sistema/aplicação ao qual o artefato pertence.

	· <camada>
	{interface}

{negócio}

{persistência}
	Nome da camada ou classificação do artefato, de acordo com a divisão lógica.

	· <subdivisão camada>
	{interface}/{templates}

{interface}/{dll}

{interface}/{componentes}
	Subdivisão lógica da camada de acordo com características e/ou necessidades da camada.

	· <global>
	{interface}

{negócio}

{persistência}
	Artefatos compartilhados por todas as aplicações, devendo ser respeitadas as demais regras para subdivisão de camadas conforme item anterior.


Nomenclatura

A Arquitetura de Referência estabelece um padrão de nomenclatura cujo objetivo é padronizar os nomes das classes em função de seu papel no sistema, sua camada ou do design pattern implementado. Isso permite que os arquitetos, projetistas e desenvolvedores identifiquem rapidamente as classes em função de seu nome. Abaixo segue o padrão proposto:

	Tipo de Artefato:
	Padrão de Nomenclatura:

	· Units (*.pas )

· Formulários (*.dfm )
	· O nome das unit’s devem iniciar com “frm_” e nome dos formulários com “frm”. Exemplos:

· Unit Frm_Usuario

· Formulário FrmUsuario

	· Classes de Negócio (Business)
	· Devem estar no padrão “CamelCase” e  as classes possuem o prefixo “T” e as unit’s não precisam ter nenhum prefixo ou sufixo. Exemplos:

· Unit “Usuario”, “Servidor”

· Classe “TUsuario”, “TServidor”

	· Classes DAO
	· Devem utilizar o sufixo “DAO”. Exemplos:

· Unit - “DaoUsuario”, “DaoServidor”, etc...

· Classe - “TDaoUsuario”, “TDaoServidor”, etc...

	· Classes Utilitárias
	· Devem ser adicionadas a unit “ClassesGerais” para serem compartilhadas por todos os projetos, seguindo o padrão de nomenclatura de classes Delphi, ou seja, iniciadas com “T”
· Classe – TSadCripto

	· Procedimentos e Funções Utilitárias
	· Devem ser adicionadas a unit “FuncoesGerais” 


4. Visão de Processos

Esta visão define o sistema em tempo de execução, ou seja, em termos das threads e processos que controlam o sistema. Para a maioria dos sistemas que seguem a arquitetura proposta, as threads que controlam o sistema são gerenciadas pelo próprio sistema operacional. Neste caso, nenhum controle adicional é necessário. Porém, há exceções. A mais comum delas ocorre em sistemas que possuam necessidades como: disparar processos assíncronos, rodar processos periodicamente ou agendar processos.

5. Visão de Implantação

Esta visão define o ambiente de implantação. O ambiente onde o sistema será publicado. Nessa seção serão abordadas as principais particularidades relacionadas aos softwares utilizados nos ambientes computacionais (desenvolvimento, homologação e produção) disponibilizados pela [CSCOR/SEDESC 1]. Somente serão considerados os softwares de uso comum, tais como: 

· SGBD e 

· Sistema Operacional.
5.1. Configuração dos Ambientes Computacionais

Os sistemas e aplicações que seguirem esta Arquitetura de Referência deverão estar aptas a cumprirem requisitos não-funcionais, tais como: confiabilidade, portabilidade, escalabilidade, robustez, padrões de mercado, testabilidade, performance, segurança e economicidade. A plataforma Delphi Win-32 já é baseada numa série destes atributos.

Tomando-se por base que esta Arquitetura de Referência está de acordo com tais atributos, logo abaixo está definida a configuração ideal dos ambientes computacionais que as aplicações executarão:

	
	Ambiente Computacional:

	
	Desenvolvimento:
	Homologação:
	Produção:

	· Sistema Operacional
	· Windows XP – SP2
	· Windows XP – SP2
	· Windows XP – SP2

	· Banco de Dados
	· Oracle 10g Enterprise

· Oracle 10g XE

· FireBird SQL
	· Oracle 10g Enterprise
	· Oracle 10g Enterprise


6. Outras Definições Complementares

6.1. Bancos de Dados Embutido

Caso o sistema ou aplicação necessite persistir dados “localmente” para fins de testes, demonstrações ou até mesmo por requisito específico, em um banco de dados que não seja Oracle 8 ou superior, esta Arquitetura de Referência define que seja utilizada a seguinte opção:


1 – FireBird SQL

Tal engine de banco de dados é leve, tem drivers BDE estáveis e confiáveis, e tem suporte às principais funcionalidades de SGBD`s de grande porte. Além disso, são utilizados em diversos casos no mercado.

6.2. Hierarquia de Exceções Padrão

O sistema deve ter uma hierarquia de exceções pré-definida de forma que seja possível tipificar os erros que ocorrem. Logo abaixo está a demonstração de como deve ser a hierarquia de erros:

· A Exception base da hierarquia é a “TSadException”. Ela deve ser do tipo “TException” para que os métodos sejam obrigados a tratá-la e/ou lancá-la. 
A Camada de Apresentação ou os respectivos clientes é que devem interpretar as exceções lançadas e gerenciar o fluxo de visualização das mensagens de erro, da forma mais amigável o possível para o usuário final.

6.3. Aspecto de Segurança 
A segurança deverá ser tratada como um aspecto a ser acrescentado ao sistema. Isto é, as funcionalidades triviais do sistema são implementadas sem se preocupar em como a questão de permissões a elas são feitas. A segurança é configurada declarativamente sobre uma camada leve acima e entre os módulos da Aplicação. 

Os sistemas e aplicações deverão realizar seu controle de acesso de forma integrada com os sistemas “Acesso Administração” e “Acesso Cliente” de utilitários corporativos. 

6.4. Relatórios

Para relatórios operacionais do sistema ou aplicação, sugere-se o uso da  tecnologia abaixo:

1 - QuickReport 

QuickReport pode ser embutido em todos os tipos de aplicação, indo desde aquelas que permitem alta interatividade com o usuário até aquelas que exigem impressão com exatidão em nível de perfeição de pixels. E também relatórios operacionais complexos, com quebras, sub-relatórios, etc... São compostos de bibliotecas 100% Delphi específicas para a plataforma Win32. Suportam grande variedade de formatos de saída e possui uma vasta e ativa comunidade de desenvolvedores e usuários. 

Permite acessar e buscar dados de diversas formas. No entanto, para fins de padronização e produtividade, sugerimos que os dados sejam acessados da seguinte forma:

1 – Via TDataSet’s já preenchidos e filtrados pela aplicação e passados para o relatório apenas para renderizá-lo;

7. Referências

· http://www.appfuse.org
· http://www.sesi.org.br/editais/AnexoI%20_E_%20ArquiteturadeReferencia.pdf
· http://www.ccuec.unicamp.br/OrientacoesSistemas/DiretrizesERelatoriosTecnicos/RelatoriosTecnicos/Publicado/Arquitetura_Referencia.pdf 

· http://www.ibm.com/developerworks/rational 
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 – Componentes de Negócio








Ilustração � STYLEREF 1 \s �3�.� SEQ Ilustração \* ARABIC \s 1 �1� – Modelo MVC




























































































Ilustração � STYLEREF 1 \s �3�.� SEQ Ilustração \* ARABIC \s 1 �2� - Camada de Negócios em detalhe






































Ilustração � STYLEREF 1 \s �3�.� SEQ Ilustração \* ARABIC \s 1 �3� - Camada de Persistência em detalhes
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